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APRESENTAÇÃO

As abelhas sem ferrão são um grupo de abelhas sociais que vivem 
em colônias, formadas por centenas ou milhares de exemplares, 
e que se distinguem de outras abelhas principalmente porque 
não têm um ferrão funcional, ou seja, não picam. Estas abelhas 
são amplamente conhecidas pelas sociedades indígenas e rurais 
da América pelo fato de produzirem um mel requintado que tem 
sido usado desde os tempos pré-hispânicos, muito antes de a abe-
lha europeia (Apis mellifera L.) ter sido introduzida nas Américas. 
Em nosso continente, rico em cultura e natureza, as abelhas sem 
ferrão vivem em estreita relação com os seres humanos, resul-
tando em uma amplitude de conhecimentos, práticas e represen-
tações que são incorporados nas cosmologias das sociedades que 
habitam.

Esta obra vem ao encontro da sociedade e da natureza com 
a ideia de introduzir os leitores no mundo de um grupo de inse-
tos intrigantes desde uma perspectiva partilhada, que busca o 
diálogo entre diferentes olhares e reflete tanto o conhecimento 
das pessoas locais como o dos pesquisadores das ciências natu-
rais sobre as abelhas sem ferrão da região da Tríplice Fronteira 
(Argentina, Brasil e Paraguai).

Deste modo, para ordenar as diversidades e imergir em um 
universo de pequenos mundos, usamos o formato de “guia”. Um 
guia de identificação, ou guia de campo, é uma ferramenta muito 
útil para identificar recursos (vivos e não vivos), como animais, 
plantas, rochas ou minerais, nos ambientes em que são encon-
trados. Em geral, esses guias são preparados por especialistas 
que estudam um determinado grupo há muito tempo e têm como 
objetivo permitir que outras pessoas reconheçam, com facili-
dade, a diversidade presente em uma região, sem nenhuma outra 
necessidade além do uso dos sentidos. Uma espécie de atalho que, 
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ao facilitar um conhecimento, permite a geração de novos apren-
dizados.

Um guia de campo etnotaxonômico supõe algumas diferen-
ças com os guias clássicos de identificação. O principal deles, e 
mais importante, é denotado pelo uso do prefixo etno, que signi-
fica “povos”. Isto mostra que o guia foi preparado com base no 
conhecimento empírico de “outros especialistas”; no nosso caso, 
os moradores das zonas rurais da Tríplice Fronteira, pessoas que 
convivem diariamente com as abelhas sem ferrão e que as conhe-
cem, nomeiam e classificam.

Esses habitantes das áreas rurais não falam apenas de abelhas 
quando falam de abelhas; falam também de modos de vida, histó-
rias e costumes com os quais a teia frondosa das relações entre 
natureza e sociedade é construída diariamente. Por trás dessa 
afirmação, há uma ideia latente de que as abelhas sem ferrão 
não vivem isoladas de lugares e pessoas e que seu desapareci-
mento e sua conservação dependem das decisões que tomamos 
em relação ao uso do território e à maneira como nos ligamos à 
natureza, isto é, uma decisão da sociedade como um todo. 
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Este Guia é uma ferramenta que permitirá a identificação das 
espécies/etnoespécies de abelhas sem ferrão encontradas na 
natureza em uma região que podemos definir como Tríplice 
Fronteira. Embora venha de um estudo desenvolvido no Norte 
de Misiones (Argentina), acreditamos que este Guia permitirá a 
identificação da maioria das abelhas sem ferrão da Mata Atlân-
tica do sul do Brasil e do sul do Paraguai.

A obra propõe duas formas de busca para identificar espé-
cies/etnoespécies de abelhas sem ferrão. Na primeira, a identifi-
cação é proposta por meio de uma “chave etnotaxonômica”, simi-
lar às chaves dicotômicas utilizadas nos campos científicos. Na 
segunda, chamada de “identificação intuitiva”, são apresentadas 
uma série de diagramas de relacionamento em que as diferentes 
características das abelhas estão associadas (por exemplo, com-
portamento e tamanho, tamanho e cor etc.), além de uma breve 
orientação fotográfica. Embora sejam estratégias de identificação 
diferentes, ambas se baseiam nos critérios e na lógica utilizados 
pelos moradores das zonas rurais de Misiones para identificar e 
reconhecer esse grupo de abelhas. Além disso, as estratégias de 
busca em todos os casos levam a uma referência cruzada que 
conduz às fichas de espécies/etnoespécies, a fim de comparar a 
abelha que queremos identificar com as descrições e fotogra-
fias expostas neste Guia. Desta forma, através de similaridades e 
contraste de características (“parece com…” e “difere de…”) e de 
outras estratégias de relacionamento, o leitor poderá descobrir 
a identidade de espécies/etnoespécies sem precisar de conheci-
mentos prévios sobre abelhas sem ferrão e sem a ajuda de instru-
mentos de precisão, como lupas e/ou microscópios.

Na seção “Fichas das etnoespécies”, o leitor receberá as pri-
meiras dicas para saber “onde” e “o que procurar” para reconhe-
cer uma abelha sem ferrão em seu ambiente natural. Em seguida, 
nas “Fichas individuais”, está concentrada toda a informação 
ecológica e etnobiológica compilada até o momento sobre cada 
uma das espécies conhecidas e coletadas em Misiones. Os car-
tões têm fotografias que ilustram os hábitos e as características 
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das abelhas, entre outras referências de interesse. A informação 
etnobiológica explica os conhecimentos, opiniões e percepções 
dos habitantes locais de Misiones sobre as abelhas sem ferrão.

Ao final do livro, o leitor encontrará o “Glossário”, no qual 
diversos conceitos técnicos sobre as abelhas e seus comporta-
mentos serão explicados. Também as referências de todas as 
fotos e ilustrações encontram-se ao final da obra.

Escopo do Guia

O Guia Etnotaxonômico Ilustrado das Abelhas sem Ferrão da 
Tríplice Fronteira (Argentina, Paraguai, Brasil) permite não ape-
nas a identificação inequívoca dos gêneros de abelhas sem ferrão 
presentes na Tríplice Fronteira, como também da maioria das 
espécies.1 Falamos “maioria das espécies” porque algumas abe-
lhas semelhantes são muito difíceis de identificar, mesmo para 
especialistas na matéria. Por outro lado, devemos ressaltar que 
é provável que este Guia não remeta a todas as espécies presen-
tes na região, pois as abelhas não respeitam os limites geográfi-
cos que o ser humano impõe. Além disso, novas espécies sempre 
podem ser descobertas na vastidão da floresta.

No entanto, consideramos que as informações apresentadas 
neste Guia são exaustivas, pois são baseadas em informações de 
diferentes fontes independentes de conhecimento. Entre estes 
conhecimentos estão os saberes dos habitantes locais, obtidos 
no decorrer de suas vidas e por meio do convívio com outras 
pessoas, em um processo conhecido como transmissão cultural. 
Somam-se a esses conhecimentos as observações e amostragens 
feitas pelos autores deste Guia na Tríplice Fronteira e as pesqui-

1 Ver diferenças entre gênero e espécie na seção “Taxonomia e classificação das 
abelhas sem ferrão”, na página 27. 
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sas às coleções de abelhas depositadas em diferentes instituições 
e museus da Argentina. Esta busca também foi complementada 
com dados obtidos a partir de várias fontes bibliográficas, em 
particular referentes às espécies para as quais temos escassa 
informação. 

A identificação das etnoespécies por meio das duas estratégias 
sugeridas (“identificação por meio de chave etnotaxonômica” e 
“identificação intuitiva”) é possível por duas razões. Em primeiro 
lugar, podemos obter mais informações no campo do que quando 
trabalhamos com uma coleção entomológica onde só temos os 
insetos mortos e secos2 e nos falta informação sobre as caracte-
rísticas das colônias ou sobre o comportamento das abelhas em 
questão. Esse tipo de informação macroscópica (que não requer 
lupas ou microscópios para observá-las), comumente usada pelos 
habitantes locais, também tem sido usada por alguns entomolo-
gistas e taxonomistas para auxiliar as identificações feitas com 
base em caracteres morfológicos microscópicos. Em segundo 
lugar, pode-se chegar à identidade da espécie sem muitas dificul-
dades, devido ao fato de que o grupo de abelhas sem ferrão em 
Misiones (e podemos dizer, da Tríplice Fronteira também) é com-
posto de espécies de gêneros diferentes e não de espécies dife-
rentes de poucos gêneros. As diferenças de gênero são mais evi-
dentes e mais fáceis de ver do que as diferenças entre as espécies. 
Aqui apresentamos informações sobre 21 espécies comumente 
encontradas em Misiones, no leste do Paraguai e no sul do Brasil. 

2 Refere-se a insetos preservados em coleções biológicas para estudo.
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Instruções de uso do Guia

O leitor tem duas opções para identificar as abelhas sem fer-
rão da Tríplice Fronteira. A primeira opção é chamada “Identifi-
cação por meio de chave dicotômica”; a segunda é chamada de 
“Identificação intuitiva”. Em ambas, o reconhecimento está base-
ado em quatro critérios comumente usados por residentes rurais 
de Misiones para descrever e identificar abelhas sem ferrão. 
Estas são, por um lado, a morfologia e o comportamento das 
abelhas e, por outro, as características da entrada3 e a localiza-
ção das colônias. No Quadro 1, os principais critérios com suas 
respectivas opções podem ser vistos graficamente; no Quadro 2, 
são descritos e definidos esses critérios.

3 Quando nos referimos à “entrada”, é, na verdade, uma forma abreviada 
de dizer “entrada tubular”. Na área de estudo, elas são conhecidas como 
“piquera” ou “apito”. Por sua vez, descobrimos que diversos autores brasilei-
ros, em vários manuais e livros atuais sobre abelhas sem ferrão no Brasil, pre-
ferem o termo “entrada”. Ou seja, é importante deixar claro que todas as colô-
nias têm entradas, mas algumas têm entradas tubulares características (neste 
Guia, chamadas “com entrada”) e outras, entradas miméticas sem estrutura 
tubular (neste Guia, chamadas “sem entrada”).
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 ▼ Quadro 1 – Quatro características para reconhecer as abelhas sem ferrão, 
de acordo com os moradores das regiões rurais do Norte de Misiones

Fonte: Os autores (2016).

O uso de chaves dicotômicas (página 47) é um tipo de 
“estratégia pedagógica” usada em campos acadêmicos para 
identificar espécies. Em geral, um código dicotômico é estruturado 
de acordo com pares de sentenças opostas chamados dilemas. 
Cada dilema enumera uma série de características diferentes de 
um organismo e a escolha de um dos dilemas leva a outro par 
de dilemas, em que novas escolhas terão de ser feitas. Assim, ao 
verificar no organismo que se pretende identificar a presença 
ou ausência das características listadas nos dilemas, escolhe-se 
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a melhor opção que guiará o leitor a seu objetivo. Por exemplo, 
as opções 1) animais com asas e 1’) animais sem asas são dois 
dilemas opostos típicos de uma chave dicotômica.

A “identificação intuitiva” (página 57) é apresentada como 
uma série de esquemas em que os critérios são usados para defi-
nir “grupos” de abelhas. No Esquema 1, as principais caracterís-
ticas das colônias são ilustradas com fotografias representati-
vas e são apresentadas como opções dicotômicas de caracteres 
opostos (por exemplo, com entrada ou sem entrada). Deste modo, 
nos esquemas subsequentes (Esquemas 2 a 7), a relação entre as 
quatro características (morfologia, comportamento, entrada 
e localização das colônias) é apresentada graficamente com 
as etnoespécies, mas ligando-as aos pares. Desta forma, o leitor 
poderá pesquisar de acordo com as informações da abelha a ser 
identificada. Por exemplo, se apenas viu ou coletou a abelha de 
uma flor e não conhece nada sobre o substrato de nidificação e 
a entrada, poderá usar o esquema em que as etnoespécies estão 
ligadas ao tamanho e à cor da abelha. Se observar a colônia e a 
entrada, mas não a abelha, o leitor poderá recorrer ao esquema 
onde as etnoespécies estão ligadas ao substrato de nidificação e 
à entrada. Ou seja, a “identificação intuitiva” é um atalho para 
as abelhas que aparecem como “candidatas a serem” as etno-
espécies observadas. Após selecionar as espécies/etnoespécies 
“candidatas”, o leitor pode consultar o “Guia fotográfico rápido” 
(página 67) para apurar sua pesquisa e escolher a foto da etnoes-
pécie mais próxima da que encontrou e quer identificar. O nome 
e o número de página incluídos na foto escolhida o levará para 
as fichas descritivas das abelhas no final do Guia, onde poderá 
confirmar a identidade da abelha, contrastando o que é visto ou 
conhecido com as informações constantes nas fichas. 

Nas “fichas das etnoespécies” (página 83), são especificados 
detalhes das quatro características usadas nas duas formas de 
identificação e são apresentadas informações sobre abundân-
cia relativa. As ficham apresentam, ainda, considerações sobre 
o estado de conservação e taxonomia e aspectos relacionados 
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aos usos das etnoespécies por parte dos moradores das regiões 
rurais. Por fim, são apresentados aspectos quanto às percepções 
e ao conhecimento destes em relação às etnoespécies (etnobio-
logia). No esquema de cada ficha (página 85), são detalhadas as 
informações sobre o conteúdo e especificados os critérios usados 
para definir os parâmetros referidos (por exemplo, abundância).

 ▼ Quadro 2 – Critérios locais de identificação de abelhas com suas respec-
tivas descrições

Critérios locais de
identificação

Descrição e critérios

Morfologia

Tamanho

Descrito em referência ao de espécies 
mais comuns, como da abelha africa-
nizada (Apis mellifera) e o da Jataí (sp.) 
Elas são classificadas como grandes, 
médias e pequenas.

Cor
Identificadas pela sua cor. Podem ser 
pretas, com listras abdominais ou de 
outras cores.

Comporta-
mento

Mansas

Não cessam sua atividade quando sen-
tem a presença do homem próximo ao 
seu ninho. Em geral, continuam sua 
atividade de forrageamento (entrada e 
saída da colônia).

Agressivas

Fazem ataques quando percebem a 
presença de pessoas. Elas atacam às 
centenas e pegam (mordem) roupas e 
cabelo. Algumas etnoespécies deposi-
tam substâncias irritantes na pele.

Tímidas

Param completamente as atividades 
quando percebem a presença de pes-
soas perto do ninho. Por vários minu-
tos podem parar de entrar e sair da 
colônia. Por causa desse comporta-
mento, são muito difíceis de encontrar.
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 Entrada

Com 
entrada

As colônias apresentam entradas tubu-
lares, de forma e tamanho variados. 
As entradas são formadas por uma 
mistura de cera e resinas vegetais cha-
mada cerume.

Sem 
entrada

As colônias não têm entradas tubula-
res. Em vez disso, a entrada do ninho 
pode ser um pequeno orifício ou uma 
rachadura no próprio substrato.

Substrato de 
nidificação

Não 
exposto

Ninhos que estão dentro de cavidades 
em diferentes substratos. Podem ser 
abelhas de ocos, quando o substrato é 
o tronco de uma árvore ou outro tipo 
de substrato (paredes de pedra ou con-
creto), ou abelhas de solo, quando se 
aninham em buracos sob o solo.

Exposto
Ninhos se encontram sobre diferentes 
substratos, geralmente em galhos de 
árvores.

Fonte: Os autores (2016). 
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O que é uma etnoespécie? 

Ao contrário de uma espécie biológica, que é definida de acordo 
com um conjunto de certas características morfológicas geral-
mente muito sutis, como a forma e o número de “dentes” da 
mandíbula de uma abelha, as etnoespécies são organismos clas-
sificados segundo os critérios dos habitantes de um lugar, inde-
pendentemente da classificação científica. Geralmente, as etnoes-
pécies são chamadas com um nome comum ou nome vernacular.4 
Desta forma, e embora haja muitas coincidências, as espécies bio-
lógicas podem não corresponder às etnoespécies, uma vez que 
cientistas e habitantes das áreas rurais não olham para as mes-
mas características para definir um organismo e, é claro, não o 
nomeiam da mesma maneira. Por exemplo, neste Guia as duas 
espécies do gênero Lestrimelitta presentes na região de Misiones 
são denominadas com o nome comum Iratim5 pelos seus mora-
dores. Ou seja, duas espécies biológicas são equivalentes a uma 
etnoespécie (2:1). Essas diferentes formas de ver o mundo repre-
sentam um desafio para cientistas, técnicos, conservacionistas 
e educadores, que precisam encontrar uma linguagem comum 
com a população local ao discutir a conservação e o manejo sus-
tentável dos recursos naturais. Desta forma, no Guia, iremos nos 
referir a etnoespécies e a espécies biológicas como entidades 
diferentes.

4 Uma característica dos nomes vernaculares é que eles mudam de acordo com 
a região onde se pesquisa. Por esta razão, alguns leitores podem encontrar 
diferenças entre os nomes atribuídos à mesma abelha em outros lugares além 
de Misiones (Argentina), onde estas informações foram obtidas.

5 O nome popular mais citado na literatura brasileira para essa espécie é Iratim 
ou Limão. 
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Quem são as abelhas sem ferrão? 

As abelhas sem ferrão pertencem à família Apidae e dentro 
desta estão agrupadas na tribo Meliponini. As abelhas desta tribo 
estão distribuídas nas áreas tropicais e subtropicais da América, 
África, Ásia e Oceania. Portanto, uma distribuição pantropical. 
Embora os registros fósseis mais antigos da tribo tenham sido 
encontrados na África, Kerr e Maule (1964) consideram a Amé-
rica do Sul como o possível centro de origem e especiação para 
o grupo. Essa afirmação se baseia na grande diversidade encon-
trada em relação a outras regiões do mundo e no fato de as espé-
cies mais primitivas e mais evoluídas da tribo serem encontra-
das na América do Sul ao mesmo tempo. Na América, existem 
aproximadamente 400 espécies descritas, distribuídas do México 
à Argentina central.

As meliponinas compreendem um grupo diversificado de 
himenópteros eussociais que não possuem ferrão verdadeiro e 
vivem em colônias perenes. Diz-se que são eussociais (verdadei-
ros sociais) os animais que apresentam um cuidado cooperativo 
com os filhotes, seus indivíduos apresentam divisão do trabalho 
reprodutivo e pelo menos duas gerações de insetos se sobrepõem 
na colônia. Este último é possível graças à maior longevidade da 
abelha-rainha em relação às demais.

Uma característica distintiva da maioria das abelhas sem fer-
rão é a formação de entradas tubulares de cerume. Essas estru-
turas vêm em diferentes formas e tamanhos, razão pela qual 
tendem a atrair a atenção das pessoas. Porém, em algumas espé-
cies do gênero Melipona as entradas para as colônias são pouco 
visíveis (crípticas) e seus ninhos não possuem entradas tubulares 
evidentes.
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 ▼ Figura 1 – Vista interna de um ninho de Meliponini em um corte  
longitudinal de uma árvore

Fonte: F. Zamudio.

Nos ninhos, distinguem-se as seguintes partes (Figura 1): a) 
uma cobertura externa rígida, geralmente impermeável, de um 
material denominado batume, composto por resinas, ceras e 
outros elementos, como terra, areia e até mesmo restos de maté-
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ria fecal; b) uma câmara interna de cria onde as células de cria 
são agrupadas, na maioria das vezes, em favos horizontais cha-
mados de discos de cria (há exceções). Em algumas espécies, a 
câmara de criação é coberta por finas camadas de cerume cha-
madas invólucro, embora nem todas as espécies o possuam; c) 
em torno da câmara de criação existe a câmara de produção, 
onde o mel e o pólen estão contidos em pequenos vasos ovoides 
de cerume, de tamanho variável, comumente chamados “potes”. 

As abelhas sem ferrão apresentam estrutura social, sistema 
de comunicação relacionado à busca de alimento, aprendizado 
de comportamento e recrutamento de companheiros de ninho 
de forma semelhante à abelha europeia (Apis mellifera). Também 
possuem colônias perenes, nas quais acumulam   reservas alimen-
tares consideráveis (mel e pólen) e possuem castas bem diferen-
ciadas de abelhas compostas por rainha, operárias e zangões 
(machos). Dentro de cada casta, grupos de abelhas, de acordo com 
a idade, cumprem tarefas específicas, como guardiãs, coletoras 
de pólen, néctar e resinas, e construtoras. A rainha é responsável 
por postura de ovos nas células de cria, onde uma nova abelha 
se desenvolverá. Ao contrário da abelha europeia, que alimenta 
as larvas durante todo o seu desenvolvimento, as abelhas sem 
ferrão põem ovos e comida dentro das células da cria e depois as 
fecham para que as larvas se alimentem por seus próprios meios. 
Quando uma larva derivada de um ovo fertilizado é superali-
mentada, ela dará origem a uma nova rainha e sua célula de cria-
ção será notavelmente maior do que o resto (célula real). Outra 
diferença em comparação à abelha europeia é que as sem ferrão 
utilizam grande quantidade e variedade de resinas vegetais, que 
podem ou não ser misturadas à cera que produzem, para cons-
trução das diferentes partes da colônia e defesa. 

Dentro da tribo Meliponini encontramos espécies com hábitos 
de vida muito diversos. Embora geralmente façam seus ninhos 
em ocos de árvores (vivo ou morto), algumas espécies fazem colô-
nias sob o solo; outras, em ninhos externos semelhantes a cupin-
zeiros. Há, ainda, as que se adaptam para construir colônias den-
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tro de buracos em paredes de edifícios e em locais inesperados, 
como dentro de um motor de um trator abandonado, como pude-
mos ver em uma fazenda em Misiones.

As espécies podem apresentar comportamentos agressivos, 
ser inofensivas ou mesmo evasivas. As espécies agressivas não 
picam, mas mordem ou depositam substâncias irritantes, como o 
ácido fórmico, em intrusos humanos (espécies do gênero Oxytri-
gona), enquanto as evasivas apresentam estratégias de camufla-
gem e param sua atividade na presença de intrusos (humanos ou 
não humanos).

Taxonomia e classificação das 
abelhas sem ferrão

Cientistas de todo o mundo concordaram em chamar orga-
nismos vivos com nomes únicos e não variáveis. Para isso, cria-
ram um Sistema de Classificação Hierárquica, no qual grupos de 
organismos são ordenados em grupos de inclusão decrescente. 
Ou seja, grupos maiores incluem grupos menores. Dessa forma, 
membros do mesmo grupo de organismos compartilham um ou 
mais atributos ou características. A classificação das abelhas sem 
ferrão é a seguinte, por ordem decrescente de inclusão:

1 – Reino: Animal

2 – Classe: Insecta

3 – Ordem: Hymenoptera

4 – Família: Apidae

5 – Subfamília: Apinae

6 – Tribo: Meliponini

              1  2  3  4   5  6
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As espécies, por sua vez, são nomeadas de acordo com um nome 
composto de dois termos: primeiro o gênero, sempre escrito com 
a primeira letra maiúscula, e, em seguida, o epíteto específico, 
escrito em minúsculas. Por exemplo, o gênero de abelhas sem 
ferrão chamado Melipona é representado por várias espécies 
neste guia: Melipona torrida (etnoespécie Manduri) ou Melipona 
quadrifasciata (etnoespécie Mandaçaia).

Abelhas, vespas e formigas

As abelhas são classificadas dentro do reino animal e perten-
cem à ordem Hymenoptera, um dos mais diversos e numerosos 
grupos de insetos do planeta. Neste grupo, encontramos abelhas, 
formigas e vespas. Esses diferentes insetos são considerados 
“parentes” porque compartilham as seguintes características: 

1) Eles têm dois pares de asas membranosas transparentes6 
com veias que nunca se estendem ao longo da asa e formam célu-
las de tamanhos e formas muito diferentes. As asas posteriores 
são dotadas de pequenos ganchos (hâmulos) (Figura 2).

 ▼ Figura 2 – Detalhe da asa anterior (esquerda) e posterior (direita) de uma 
abelha sem ferrão

Fonte: L. J. Alvarez.

6 Enquanto as formigas não têm asas na maior parte de seu ciclo de vida, as 
formigas-machos e as rainhas têm asas para que possam se dispersar.
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2) Esses insetos modificaram o esporão tibial anterior das 
patas dianteiras em um “pente” que serve para limpar suas ante-
nas (Figura 3).7

 ▼ Figura 3 – Detalhe do tarso e do esporão tibial anterior (seta) de Apis 
mellifera que forma o pente para limpar as antenas (strigil)

Fonte: L. J. Álvarez.

3) Eles têm um aparelho bucal de mastigar-lamber para mani-
pular alimentos, presas e construir ninhos. Ou seja, possuem um 
par de mandíbulas e uma “língua” para sugar diferentes substân-
cias (Figura 4).

7 É comum observar entre esses insetos um comportamento de limpeza das 
antenas com as patas dianteiras. No entanto, as estruturas intermediárias, 
como o referido “pente”, são difíceis de observar sem o auxílio de uma lupa. 
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 ▼ Figura 4 – Visão frontal da cabeça de uma abelha

Fonte: L. J. Alvarez.

O cor po dos insetos é dividido em três regiões principais (tag-
mas): cabeça, tórax e abdome (Figura 5). Em abelhas, vespas e 
formigas, no entanto, o primeiro segmento do abdome é fundido 
ao tórax e é chamado de mesossomo. O resto do abdome é cha-
mado de metassoma (Figura 6). Cada tagma é composto por vários 
segmentos que formam escleritos e estruturas que nos ajudam a 
diferenciar os diferentes grupos e espécies de abelhas.
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 ▼ Figura 5 – Silhueta de uma abelha sem ferrão

Fonte: R. Zamudio.

 ▼ Figura 6 – Vista dorsal do mesossoma de uma abelha sem ferrão

Fonte: L. J. Alvarez.
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As abelhas são originárias de um grupo de vespas Spheci-
formes. Porém, ao contrário das vespas, as abelhas-fêmeas cole-
tam pólen e néctar das flores para alimentar seus filhotes. Para 
isso, as fêmeas da maioria das espécies de abelhas (exceto parasi-
tas) têm estruturas especializadas para coletar o pólen das flores 
nas patas, geralmente o par de patas traseiras. Essas estruturas 
podem ter o formato de uma escova de cabelo chamada escopa 
(Figura 7), embora as abelhas sem ferrão tenham uma estrutura 
côncava cercada por pelos denominada corbícula nas patas tra-
seiras (Figura 8).

 ▼ Figura 7 – Pata traseira de uma abelha solitária da tribo Exomalopsini, 
onde pode-se ver a escopa na tíbia e o basitarso. Esta estrutura formada 
por pelos emplumados serve para transportar o pólen

Fonte: L. J. Alvarez.
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 ▼ Figura 8 – Pata traseira de uma abelha sem ferrão (Schwarziana  
quadripunctata), onde pode-se ver a corbícula, ou tíbia aumentada,  
para transporte de pólen e de outros elementos (resinas etc.)

Fonte: L. J. Alvarez.
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 ▼ Quadro 3 – Comparação entre abelhas, vespas, formigas e abelhas sem 
ferrão

Abelhas Vespas Formigas Abelhas 
sem ferrão

Cintura
Presente, 
mas não 
visível

Visível Visível
Presente, 
mas não  
visível

Asas mem-
branosas

Sempre  
presentes

Sempre  
presentes

Somente 
na fase de 
dispersão 

(rainhas ou 
machos)

Sempre  
presentes

Corbículas 
ou escopas 
nas patas  
traseiras

Podem ter 
ou não ter, 

dependendo 
da espécie

Nunca  
presentes

Nunca 
presentes

Sempre pre-
sentes, exce-
to na Iratim 
(Lestrimelitta 

spp.)

Sociabili-
dade

De solitárias 
a eussociais

De solitárias 
a sociais. 

Nunca 
 eussociais

Exclusiva-
mente eus-

sociais

Exclusiva-
mente  

eussociais

Ferrão
Podem ter 
ou não ter, 

dependendo 
da espécie

Sempre  
presente

Podem ter 
(Solenopsis 

spp.) ou não 
ter, depen-
dendo da 
espécie 

Nunca 
presente 
(ferrão 

atrofiado ou 
vestigial)

Produzem 
mel

Geralmente 
não produ-
zem, exceto 
as abelhas 

comuns 
(Apis  

mellifera)  
e as Maman-

gabas  
(Bombus 

spp.)

Geralmente 
não produ-
zem, exceto 
as espécies 
conhecidas 

como Coma-
ti (Polybia 

spp.) e  
Lechiguanas 
(Lechiguana 

spp.)

Geralmente 
não produ-
zem, exceto 
a formiga- 

-pote-de-mel 
(Myrmeco-

cystus  
mexicanus), 
que armaze-
na néctar no 

abdome

Sempre  
produzem

Fonte: Os autores (2021).


